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DISCIPLINA: Redação (BNC)

Carga Horária Semanal: 02

Série: 2a Pré-requisitos:

Caráter: Prático 

Permite dependência: (  )Sim  

Ementa:  
A Concepção de texto como unidade de sentido; O estudo do texto argumentativo
padrão; Estudo dos mecanismos constitutivos do texto: coesão e coerência; O estudo 
da descrição; A narração e os elementos da narrativa: o estudo do personagem e os 
estereótipos; a presença do narrador e o estudo do pronome; marcação de tempo e 
de lugar e o estudo do advérbio e do verbo; Estudo do gênero crônica e de noções 
essenciais sobre hibridismo textual; Análise de texto dramático: reconhecimento de 
características essenciais; Estudo de texto teatral e de roteiro cinematográfico.
 

Objetivos: 
Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de:
- Compreender o texto argumentativo como uma unidade de sentido que se estrutura 
a partir de uma ideia central;
- Identificar e compreend
construção de um texto; 
- Analisar textos de diferentes gêneros, visando ao reconhecimento dos usos de 
mecanismos coesivos; 
- Identificar os mecanismos de coesão e coerência em textos de natureza variada;
- Usar, produtiva e autonomamente, os recursos constituintes do gênero crônica;
- Compreender os mecanismos linguísticos com que se criam efeitos de objetividade e 
subjetividade; 
- Reconhecer os elementos constituintes de textos narrativos e dramáticos;
- Produzir texto com elementos estilísticos e composicionais estudados na série.
 

Conteúdo Programático: 
UNIDADE 1 – O estudo do texto argumentativo padrão
1.1. Formulação de tese 
1.2. Estratégias argumentativas
1.3. Mecanismos indutivo e dedutivo
1.4. Conclusão (diferentes formas de conclusão)
1.5. Análise de artigos de opinião variados
 
UNIDADE 2- Coesão textual
2.1. Coesão referencial 
2.1.1. Substituição  
2.1.2. Reiteração 
2.2. Coesão sequencial 
2.2.1. Sequenciação temporal
2.2.2. Sequenciação por con
2.3. O estudo das preposições e locuções prepositivas
2.4. O estudo das conjunções e locuções conjuntivas
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(BNC) 

02 horas/aula  Total: 80 horas/aula  

requisitos: Redação - 1ª série 

)Sim  (X)Não 

PLANO DE ENSINO 

Concepção de texto como unidade de sentido; O estudo do texto argumentativo
padrão; Estudo dos mecanismos constitutivos do texto: coesão e coerência; O estudo 
da descrição; A narração e os elementos da narrativa: o estudo do personagem e os 

presença do narrador e o estudo do pronome; marcação de tempo e 
de lugar e o estudo do advérbio e do verbo; Estudo do gênero crônica e de noções 
essenciais sobre hibridismo textual; Análise de texto dramático: reconhecimento de 

Estudo de texto teatral e de roteiro cinematográfico.

Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de: 
Compreender o texto argumentativo como uma unidade de sentido que se estrutura 

a partir de uma ideia central; 
Identificar e compreender a importância das estratégias argumentativas na 

Analisar textos de diferentes gêneros, visando ao reconhecimento dos usos de 

Identificar os mecanismos de coesão e coerência em textos de natureza variada;
Usar, produtiva e autonomamente, os recursos constituintes do gênero crônica;
Compreender os mecanismos linguísticos com que se criam efeitos de objetividade e 

Reconhecer os elementos constituintes de textos narrativos e dramáticos;
Produzir texto com elementos estilísticos e composicionais estudados na série.

O estudo do texto argumentativo padrão 

1.2. Estratégias argumentativas 
1.3. Mecanismos indutivo e dedutivo 

Conclusão (diferentes formas de conclusão) 
1.5. Análise de artigos de opinião variados 

Coesão textual 

2.2.1. Sequenciação temporal 
2.2.2. Sequenciação por conexão 
2.3. O estudo das preposições e locuções prepositivas 
2.4. O estudo das conjunções e locuções conjuntivas 
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Concepção de texto como unidade de sentido; O estudo do texto argumentativo-
padrão; Estudo dos mecanismos constitutivos do texto: coesão e coerência; O estudo 
da descrição; A narração e os elementos da narrativa: o estudo do personagem e os 

presença do narrador e o estudo do pronome; marcação de tempo e 
de lugar e o estudo do advérbio e do verbo; Estudo do gênero crônica e de noções 
essenciais sobre hibridismo textual; Análise de texto dramático: reconhecimento de 

Estudo de texto teatral e de roteiro cinematográfico. 

Compreender o texto argumentativo como uma unidade de sentido que se estrutura 

er a importância das estratégias argumentativas na 

Analisar textos de diferentes gêneros, visando ao reconhecimento dos usos de 

Identificar os mecanismos de coesão e coerência em textos de natureza variada; 
Usar, produtiva e autonomamente, os recursos constituintes do gênero crônica; 
Compreender os mecanismos linguísticos com que se criam efeitos de objetividade e 

Reconhecer os elementos constituintes de textos narrativos e dramáticos; 
Produzir texto com elementos estilísticos e composicionais estudados na série. 
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2.5. O uso da coesão no texto argumentativo
 
UNIDADE 3: Oficina de Escrita
3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto) 
3.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor)
3.3. Desenvolvimento de atividades de prod
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre)
 
UNIDADE 4 - Coerência textual
4.1. Coerência como princípio de interpretabilidade
4.2. Tipos de coerência 
4.2.1. Coerência sintática 
4.2.2. Coerência semântica
4.2.3. Coerência temática 
4.2.4. Coerência pragmática
4.2.5. Coerência estilística 
4.3. O estudo do período simples
4.4. A pontuação e a construção frasal
4.5. Pontuação e ritmo da narrativa
 
UNIDADE 5 – Descrição 
5.1. Características gerais da descrição
5.2. Narração e descrição: diferenças e semelhanças
5.3. Coesão e coerência no discurso descritivo
5.4. O uso de recursos retóricos no procedimento descritivo
5.5. A descrição e a produção de efeitos de sentido
 
UNIDADE 6: Oficina de Escrita
6.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou sem
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)
6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo
6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre)
 
UNIDADE 7 – Crônica: um gênero híbrido
7.1. Conceito de crônica 
7.2. Características gerais 
7.3. Narração, argumentação e estilo
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2.5. O uso da coesão no texto argumentativo 

UNIDADE 3: Oficina de Escrita 
3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 

zadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto) 
3.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 
3.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

Coerência textual 
4.1. Coerência como princípio de interpretabilidade 

4.2.2. Coerência semântica 
 

4.2.4. Coerência pragmática 
 

4.3. O estudo do período simples 
4.4. A pontuação e a construção frasal 
4.5. Pontuação e ritmo da narrativa 

5.1. Características gerais da descrição 
.2. Narração e descrição: diferenças e semelhanças 

5.3. Coesão e coerência no discurso descritivo 
5.4. O uso de recursos retóricos no procedimento descritivo 
5.5. A descrição e a produção de efeitos de sentido 

UNIDADE 6: Oficina de Escrita 
análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 

reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)
6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 
6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

Crônica: um gênero híbrido 

 
mentação e estilo 
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3.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 

zadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)  
3.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

ução escrita (produção escrita de textos 

análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 

inários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto) 
6.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

6.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
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7.4. Análise e produção de crônicas
 
UNIDADE 8 – Texto Narrativo (aprofundamento)
8.1. Os conceitos de narrador e autor
8.1.1. A realidade e a representação
8.2. A função do narrador 
8.3. O ponto de vista narrativo
8.3.1. Narrador em terceira pessoa
8.3.2. Narrador em primeira pessoa
8.4. A imagem do leitor configurada no texto
8.5. O estudo do pronome 
 
UNIDADE 9: Oficina de Escrita
9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos eleme
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de 
9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor)
9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre)
 
UNIDADE 10 – Personagem e Espaço
10.1. Conceitos de personagem e pessoa
10.1.1.  Realidade e representação
10.1.2. Personagem e figurativização
10.1.3. Ação e esteriotipização dos personagens
10.2. Tipos de personagens
10.3. Espaços 
10.3.1. Espaço, narração e personagem
10.3.2. Espaço e figurativização
10.4. O estudo do advérbio
 
UNIDADE 11 – Texto Teatral
11.1. Noções básicas de texto dramático
11.2. Análise de peças teatrais produzidas em diferentes
brasileira 
11.3. Elementos essenciais do texto dramático
 
UNIDADE 12: Oficina de Escrita
12.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)
12.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
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7.4. Análise e produção de crônicas 

Texto Narrativo (aprofundamento) 
8.1. Os conceitos de narrador e autor 
8.1.1. A realidade e a representação 

 
8.3. O ponto de vista narrativo 

eira pessoa 
8.3.2. Narrador em primeira pessoa 
8.4. A imagem do leitor configurada no texto 

 

UNIDADE 9: Oficina de Escrita 
9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)
9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 
9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

Personagem e Espaço 
10.1. Conceitos de personagem e pessoa 
10.1.1.  Realidade e representação 
10.1.2. Personagem e figurativização 
10.1.3. Ação e esteriotipização dos personagens 

ipos de personagens 

10.3.1. Espaço, narração e personagem 
10.3.2. Espaço e figurativização 
10.4. O estudo do advérbio 

Texto Teatral 
11.1. Noções básicas de texto dramático 
11.2. Análise de peças teatrais produzidas em diferentes épocas da dramaturgia 

11.3. Elementos essenciais do texto dramático 

UNIDADE 12: Oficina de Escrita 
12.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
reconhecimento dos elementos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 
finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto)

. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
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9.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
ntos composicionais e linguísticos prototípicos e com a 

finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 

escrita nas oficinas de texto) 
9.2. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 

9.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 

épocas da dramaturgia 

12.1. Leitura e análise de textos de diferentes tipos e gêneros, com a finalidade de 
prototípicos e com a 

finalidade de fundamentação crítica para eventuais atividades focadas em gêneros 
orais como debate e/ou seminários temáticos (atividades orais especialmente 
realizadas para motivação de atividades de escrita nas oficinas de texto) 

. Análise de filmes/documentários que estejam relacionados a núcleos temáticos 
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explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor)
12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
com tipologia/gênero explorado 
 

Metodologia de Ensino: 
A proposta de trabalho baseia
específicas relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a 
partir da produção efetiva de textos sig
da observação do comportamento da língua em uso e sua formalização.
A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de 
reflexão e análise, por meio de suas muitas formas expressivas,
escritas em diferentes gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que 
promovam a utilização oral/escrita em contextos significativos, bem como percepção 
de seu funcionamento, seguidas de uso crítico serão estimuladas.
Em relação aos textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o 
processo de planejamento da produção, bem como de efetiva 
textualização, feedback do professor, revisões individuais/colaborativas e reescritas 
tornam o processo mais significativo que o produt
autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o produto, fazendo que a 
avaliação aconteça de modo processual/gradativo.
Nesse sentido, a execução do Programa fundamenta
exposição dialogada, leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, 
apresentações orais individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, 
utilização de mídias digitais, entre outros, em diálogo com o livro didático. Desse 
modo, a aprendizagem/autonomização
não apenas para as produções escolares, engendrando um cidadão capaz de utilizar a 
língua com proveito nas diversas situações comunicativas que lhe serão apresentadas.
 

Bibliografia Básica: 
DIONISO, Ângela Paiva. Gêneros textuais e ensino
KOCH, Ingedore G.V. Ler e compreender os sentidos do texto
2006. 
MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola, 2008. 
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explorados nas unidades de escrita (definidos pelo professor) 
12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 
com tipologia/gênero explorado em cada bimestre) 

A proposta de trabalho baseia-se em uma prática laboratorial na qual as habilidades 
específicas relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a 
partir da produção efetiva de textos significativos, bem como de sua reescrita crítica e 
da observação do comportamento da língua em uso e sua formalização.
A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de 
reflexão e análise, por meio de suas muitas formas expressivas, tanto orais quanto 
escritas em diferentes gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que 
promovam a utilização oral/escrita em contextos significativos, bem como percepção 
de seu funcionamento, seguidas de uso crítico serão estimuladas. 

os textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o 
processo de planejamento da produção, bem como de efetiva 

do professor, revisões individuais/colaborativas e reescritas 
tornam o processo mais significativo que o produto. Temos, assim, uma 
autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o produto, fazendo que a 
avaliação aconteça de modo processual/gradativo. 
Nesse sentido, a execução do Programa fundamenta-se em recursos variados, a saber: 

leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, 
apresentações orais individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, 
utilização de mídias digitais, entre outros, em diálogo com o livro didático. Desse 
modo, a aprendizagem/autonomização da escrita torna-se significativa para a vida e 
não apenas para as produções escolares, engendrando um cidadão capaz de utilizar a 
língua com proveito nas diversas situações comunicativas que lhe serão apresentadas.

. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.
Ler e compreender os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 

MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 

 

12.3. Desenvolvimento de atividades de produção escrita (produção escrita de textos 

se em uma prática laboratorial na qual as habilidades 
específicas relacionadas à escrita, leitura e reflexão linguística sejam desenvolvidas a 

nificativos, bem como de sua reescrita crítica e 
da observação do comportamento da língua em uso e sua formalização. 
A metodologia em questão entende a língua como objeto de uso, mas também de 

tanto orais quanto 
escritas em diferentes gêneros e tipos textuais. Desse modo, atividades que 
promovam a utilização oral/escrita em contextos significativos, bem como percepção 

os textos concebidos pelos alunos, é importante demarcar que o 
processo de planejamento da produção, bem como de efetiva 

do professor, revisões individuais/colaborativas e reescritas 
o. Temos, assim, uma 

autonomização do produtor de textos, sem desconsiderar o produto, fazendo que a 

se em recursos variados, a saber: 
leitura e releitura, escrita, análise, reescrita, debates, 

apresentações orais individuais e em grupo, exibição de filmes, documentários, 
utilização de mídias digitais, entre outros, em diálogo com o livro didático. Desse 

se significativa para a vida e 
não apenas para as produções escolares, engendrando um cidadão capaz de utilizar a 
língua com proveito nas diversas situações comunicativas que lhe serão apresentadas. 

. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 
. São Paulo: Contexto, 

MARCUSCHI, Luis A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 


